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RESUMO

O objetivo desse artigo é realizar uma reflexão acerca da emergência dos partidos-movimentos de esquerda na Espanha com o pioneiro partido-movimento Podemos, e no Brasil com o incipiente Raiz Movimento Cidadanista. Amparados pelos desiludidos e na crise de representação, os novos atores desses partidos propõem uma nova forma-partido, orientada por ações políticas heterodoxas e interconectadas, alternando horizontalidade e verticalidade, ora como movimento social, ora como partido político, de acordo com os objetivos políticos mais imediatos. Enquanto os partidos tradicionais se distanciaram dos representados, os novos partidos-movimentos têm como desafios a retomada da crença na política e o desenvolvimento de um novo tipo de representação por representados. No entanto, precisam encarar os desafios de se distinguirem das �castas�, de reaproximar representantes e representados e de conseguir mobilizar os agentes sociais para uma prática política constante.
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INTRODUÇÃO

A crise de representação da democracia liberal e dos partidos políticos tradicionais já não é propriamente uma novidade, mas sim um sintoma identificado por diversos teóricos e pesquisadores desde a virada do milênio. A abstenção nos processos eleitorais é crescente tanto em sistemas parlamentaristas como presidencialistas, na Europa ou nas Américas. Os inúmeros casos de corrupção e a falta de resposta a demandas da população e o excessivo corporativismo dos políticos na proteção do campo e dos profissionais (Bourdieu, 2011). Ademais, os partidos políticos, mesmo aqueles construídos nas bases sociais, com sindicatos, movimento estudantil etc., também sofreram um esvaziamento de militantes, pelos mais diversos motivos, dentre eles os citados acima. Em poucas palavras, é possível perceber a crise da democracia moderna com os indícios de �declínio do comparecimento eleitoral, a ampliação da desconfiança em relação às instituições [�] e o esvaziamento dos partidos políticos� (Miguel, 2003), e nos últimos anos com as cada vez mais frequentes manifestações de rua e na rede.


Diversos agentes políticos migraram dos partidos para movimentos sociais, em que grupos e minorias, sem espaço de representatividade e de participação dentro dos partidos tradicionais, reuniram-se em torno de causas comuns em torno de bandeiras e interesses mais específicos, ocupando assim um espaço na sociedade civil. Assim, emergiram movimentos ecologistas, LGBTs, antiglobalização, de luta pela terra no campo, de identidades culturais e minorias étnicas dentre outros (Gohn, 2011). 

No entanto, o aprofundamento dessa crise representativa, especialmente após o início da última crise econômica do capitalismo em 2008, tem como uma de suas principais consequências a emergência de novos partidos políticos de contestação a sistema político-partidários considerados estáveis, especialmente em sistemas bipartidários, em um ambiente onde a consolidação da internet como um sistema de comunicação. Concomitantemente à crise e aos seguidos planos de austeridades de governos conduzidos tanto por partidos tradicionalmente considerados de esquerda ou de direita e, por vezes, em coalizões, agentes e atores políticos não representados iniciaram movimentos históricos a fim de influenciar mais e adentrar ao campo político e tentar “ocupar la centralidad del tablero”
.

Nesse processo a internet aparece com um importante meio e ferramenta de comunicação para o fomento da participação política. A consequência é a emergência de novos atores e práticas que se utilizam da arquitetura rizomática da rede mundial de computadores para promover ações políticas articuladas por meio de processos. O processo histórico dessa participação e organização pela rede, em geral, segue o seguinte roteiro: debate político intenso na rede, a fim de identificar e agrupar os grupos com interesse político, (porém dispersos) em torno de interesses comuns; a convocação para manifestações em espaços públicos de contestação do status quo; organização de novos movimentos capazes de influenciar politicamente. 

A democracia representativa se consolidou no pós-guerra e atualmente é difícil encontrar um país que não se considere uma democracia, mesmo que não cumpra requisitos mínimos para tal (Sartori, 1965), tal como a República Democrática da Coreia, a do Norte. Deste modo, para além dos canais de participação limitada e do voto, qualquer agente ou grupo social que queira adentrar ao campo político em democracias representativas precisa aderir e/ou se organizar em partidos. Essa leitura é consenso entre novos atores políticos que adentraram ao campo institucional recentemente.


Um caso emblemático ocorre na Espanha, especialmente a partir de 2011. As ocupações de praças na Espanha pelos �Indignados� foram organizadas pelas redes sociais de internet, reclamando pelo crescente endividamento do país e contra a �bolha imobiliária� que deixou espanhóis desabrigados, pois sem emprego não conseguiram pagar o carnê do financiamento, junto com a descrença no bipartidarismo dominado pelo conservador PP e pelo socialdemocrata PSOE, assim como a maioria de seus equivalentes nas democracias liberais, se afastaram de seus eleitores. Os jovens (metade desempregados) propuseram se organizar de forma autônoma para conduzir o processo histórico de seu país com �Democracia Real Ya�, aqui e agora, sem partidos, mas eles próprios unidos (Castells, 2012; Sampedro e Duarte, 2011). As primeiras estratégias se concentravam em mobilização e ocupação de espaços públicos e boicote às eleições como negação da representatividade dos partidos tradicionais.

Todos estes levantes e movimentos contaram com uma emergente forma de interação em nível global: a autocomunicação de massas (mass-self communication), uma forma de comunicação interativa onde muitos podem enviar mensagens para muitos, em tempo real e com a possibilidade utilizar a comunicação ponto-a-ponto (P2P) (Castells, 2009). É comunicação de massas porque com recursos hipertextuais disponíveis na internet, é possível produzir e recuperar conteúdo na rede, disponibilizando mensagens com linguagem própria, capaz de alcançar uma audiência global e porque aquele que gera a mensagem define os receptores. Deste modo, na autocomunicação de massas emissores e receptores são sujeitos da comunicação, isto é, ambos são ativos, na emissão, mas também na recepção. Trata-se, portanto, da possibilidade de emitir e receber no �aqui e agora� qualquer conteúdo que possa ser digitalizado e enviado via internet (Castells, 2009). 


Alguns agentes desses movimentos deram um passo adiante: dentre as diversas experiências de organização pela rede, destaca-se no momento o emergente partido político Podemos
, autodefinido como um Partido-Movimento, liderado por acadêmicos e ativistas sociais, tendo o cientista político de Madri, Pablo Iglesias Turrión, como sua principal liderança. O partido registrado em 2014 teve relativo sucesso nas eleições para o parlamento europeu 5 das 54 cadeiras da Espanha do Parlamento Europeu, poucos meses após o surgimento na cena política espanhola
, superado e ampliado com o bom desempenho nas eleições municipais de 2015, elegendo prefeitos em algumas das principais cidades espanholas, como em Barcelona - Catalunha
, Cádiz � Andaluzia
, e na capital Madri
.

Apesar da aparente estrutura tradicional, na qual Iglesias foi eleito secretário-geral do partido com mais de 88% dos 107 mil votos de agentes participantes do processo democrático do partido
, as formas de organização, debate e estruturação do partido apresenta novidades consideráveis em relação aos modelos e modus operandi dos partidos tradicionais, especialmente no que diz respeito a um debate horizontalizado e distribuído através de círculos
 presenciais e/ou via internet, sem qualquer divisão regional ou de classe, mas sim pela união de interessados em debater diversas questões, partindo de um círculo, em seguida colocando em debate na rede de círculos para, por fim, deliberar uma posição comum.


Existem filiados, mas não é necessário ser para participar dos debates, basta comparecer ao debate, na rede ou nos espaços públicos, para participar. Não é necessário participar sempre, de todos os temas, mas somente daqueles pelos quais o cidadão se interessa. Emerge então um novo formato de Partido-Movimento, com uma ideia central simples: as posições e ações políticas são consequência da deliberação dos agentes sociais envolvidos no debate do partido em determinado momento, a maioria decide, por consenso ou votação simples, mas independentes de orientação da direção partidária e com outras características que veremos mais á frente.

Não é possível pensar a emergência dessa nova foram de partido político sem a internet, uma vez que o ciberespaço é o principal ambiente de mobilização, organização e articulação política para a entrada no jogo político desses novos atores e agentes políticos que dominam uma nova linguagem da autocomunicação de massas. A maioria desses novos atores atua em oposição às instituições hegemônicas e se manifestam como uma forma de contrapoder, que seria “a capacidade de atores sociais para desafiar e eventualmente mudar as relações de poder institucionalizadas na sociedade”. (Castells, 2007, p. 248). Com o advento da internet, os movimentos sociais superaram seu espaço limitado de ação para um espaço global de fluxos que lhe permitem aderir a redes sociais em todo o planeta.  Deste modo, é possível notar que a interdependência que legitimava os poderes instituídos sofreu um grande abalo. Para os detentores do poder tudo parecia sob controle, seja qual for a conjuntura ou situação política interna, enquanto que para esses novos agentes, as possibilidades da internet facilitaram a visibilidade para seu contrapoder (Castells, 2009), e o fenômeno Podemos é um bom exemplo disso.


Se por um lado surge um novo desafio para o campo político com a inserção desse novo modelo de partido, por outro lado, o desafio para as ciências sociais é compreender conceitualmente e na prática o que significa para a contemporaneidade a emergência dos Partidos-Movimentos. As mais consagradas teorias dos partidos políticos não têm uma categoria disponível para esse novo formato de partido político emergente que tende a ser uma tendência nos próximos anos, como no caso do Raiz Movimento Cidadanista
. Assim,  proposta desse trabalho é iniciar uma construção e um debate conceitual com o objetivo de contribuir para a compreensão desses novos atores do campo político contemporâneo, a partir do seu modelo pioneiro, o Podemos, compreendendo seu modus operandi, referências e estratégias e ação política, e os desafios para a construção e manutenção dessa nova forma-partido.
1. A emergência dos novos Partidos-Movimentos

Identificando a limitação de suas ações à margem da política formal, alguns movimentos passaram a ser organizar como partidos políticos mais heterodoxos, desenvolvendo outras formas de organização e ação, influenciadas especialmente por experiências mais horizontalizadas. O pioneirismo nesse processo está com os partidos verdes, nos quais movimentos sociais ecologistas, no início da década de 1980, passaram a se organizar em torno de uma agenda em comum a ser incluída, debatida e disputada nos âmbitos institucionais de participação política a partir da eleição de representantes nos Congressos de países europeus. Surge assim o conceito de Partido-Movimento ou Movimento-Partido
, cuja dinâmica essencial consiste em manter ações políticas paralelas, e não necessariamente simétricas, como movimento social e como partido político (Kitschelt in Crotty e Katz, 2003).


A incidência desse tipo de partido ainda é tímida e, nos últimos vinte anos, divide e/ou disputa a agenda política com movimentos sociais, cada um com suas bandeiras bem específicas. No entanto, a partir da emergência do Podemos em 2014, passou-se a considerar uma nova hipótese de partido-movimento, que pudesse concentrar diversos movimentos sociais, mas também agentes em geral em torno de demandas e objetivos comuns. Assim, ao contrário do partido-movimento de tipo temático como os Verdes ou os Piratas
 (em defesa do livre conhecimento e combate às patentes das grandes corporações de tecnologias da comunicação e informação)
.

Conceitualmente os partidos-movimentos são �são coalizões de ativistas políticos que emanam de movimentos sociais e tentam aplicar as práticas organizacionais e estratégicas dos movimentos sociais na arena de competição partidária.”
 (Kitschelt in Crotty e Katz, 2003, p. 280). No entanto, a conceituação de Kitschelt já não é suficiente para a experiência do Podemos e do Raiz, que têm uma diferença significativa em relação aos primeiros partidos-movimentos: enquanto que os antigos vieram a ser partidos temáticos, com bandeiras muito específicas,  Podemos e Raiz buscam reunir em um mesmo projeto as mais diversas bandeiras outrora dispersas. Essa proposta fica clara no Documento Final del Programa Colaborativo
, elaborado às vésperas das eleições para o Parlamento Europeu, na qual o partido conquistou cinco das 54 cadeiras da Espanha em Bruxelas
. O processo de elaboração do documento respeitou o processo padrão dos Círculos, em que a partir de um rascunho inicial do propositor inicia-se o processo respeitando as seguintes etapas: (i) debate e apontamentos online de caráter individual; (ii) emendas coletivas dos Círculos Podemos; (iii) referendo online sobre as emendas.


De modo geral, é possível notar no Programa a reunião de diversos interesses difusos, de muitos grupos excluídos ou com espaços muito reduzidos nas instâncias de decisão da UE. Trata-se assim, de um Programa orientado para diversos tipos sociais que habitam o mundo, mas em sua maioria em posições de dominados na sociedade europeia e, mais especificamente, na sociedade espanhola, da qual o Podemos é causa e consequência. Neles constam interesses e reivindicações políticas de movimentos LGBTs, imigrantes, camponeses, estudantes, trabalhadores, desempregados, dentre outros. 

Desde a rápida ascensão do Podemos a um papel de destaque na política espanhola, sua forma organizativa e seu conceito como partido passou a chamar a atenção de diversos pesquisadores e ativistas políticos. Assim, enquanto que, por um lado, os primeiros buscam compreender melhor em face às teorias dos partidos o que significa essa nova forma partidária, os ativistas, por outro lado, passaram a ter essa estrutura como referência organizacional para novos grupos políticos ainda externos aos respectivos sistemas partidários de seus países.
No Brasil, está em processo de desenvolvimento o Raiz Movimento Cidadanista
, um partido-movimento inspirando na experiência espanhola. Conduzido por políticos, intelectuais e ativistas, a proposta é se organizar pela base para depois se institucionalizar como partido político. Da mesma forma como o Podemos capitalizou as manifestações dos Indignados para si, o Raiz tenta capitalizar as manifestações das Jornadas de Junho de 2013 que ocorreram em grandes cidades brasileiras. Iniciado como um movimento contra o aumento da tarifa do transporte público da cidade de São Paulo, o evento ganhou proporções nacionais a partir da repressão policial contra manifestantes e jornalistas, fazendo com que as manifestações subsequentes fossem ainda maiores, agregando diversas outras reivindicações, tais como melhoria nos serviços públicos, especialmente de saúde e educação, além de maior combate à corrupção
.
Portanto, uma característica essencial para um grupo político se caracterizar como um Partido-Movimento é a priorização do agente (cidadão) na deliberação política ante ao político profissional. Neste sentido, trata-se de um partido político de difícil restrição político-ideológica e no qual as lideranças políticas passam a cumprir um papel muito peculiar de porta-voz das demandas da base e cuja autonomia de posicionamento se apresenta inicialmente muito mais restrita do que o líder de partidos políticos tradicionais. Segundo o manifesto

Um híbrido entre movimento social e partido político, ora atuando como o primeiro, ora como o segundo. A ideia em torno do conceito de Partido-Movimento é que se trata antes de tudo de um movimento social organizado de forma horizontal e de ampla e irrestrita participação de agentes interessados e que podem realizar debates e organizar ações políticas nos mais determinados temas de acordo com outros agentes. Em momentos de processo eleitorais e/ou lutas políticas dentro de um âmbito institucional determinado, o movimento se organiza como partido político, com estrutura verticalizada, comandado por lideranças indicadas pelos integrantes do movimento.

Outro fator de novidade nesses novos partidos-movimentos está na ideia de movimento não somente como movimento social, mas sim como em movimento, em constante modulação de acordo com os objetivos mais imediatos, orientando a modulação dos objetivos de longo prazo, de acordo com os agentes mobilizados no processo. 

2. Novos atores, novas formas de representação

Em decorrência do rechaço aos políticos profissionais, os partidos-movimentos necessitam de novos atores políticos para representá-los em seus processos políticos dentro das regras institucionais da democracia liberal. Isso não quer dizer que se trata de agentes inexperientes sem o mínimo de contato com o campo político. No entanto, são agentes com experiências em movimentos sociais de base, interessados em fazer política. O campo político, como qualquer outro campo social é dotado de regras, de formas de condutas, de hábitus e no qual o agente político precisa dominar essas referências simbólicas. Segundo Bourdieu, o representante de qualquer grupo político deve ser:
o porta-voz dotado do pleno poder de falar e de agir em nome do grupo e, em primeiro lugar, sobre o grupo pela magia da palavra de ordem, é o substituto do grupo que somente por esta procuração existe; personificação de uma pessoa fictícia, de uma ficção social, ele faz sair do estado de indivíduos separados os que ele pretende representar, premitindo-lhes agir e falar, através dele, como um só homem. Em contrapartida, ele recebe o direito de se assumir pelo grupo, de falar e de agir como fosse o grupo feito homem. (BOURDIEU, 2011, p. 158).


Assim, pensar as lideranças dos partidos-movimentos é pensar em agentes capazes de dominar as regras do campo, mas não como os agentes ortodoxos que agem para a manutenção do status quo do campo político, mas sim como os heterodoxos, aqueles que travam as lutas simbólicas para conduzir mudanças na estrutura do campo político em questão. No entanto, para esses partidos essa proposta de mudança é consequência da mobilização externa ao campo político institucional: a proposta e, consequentemente, o desafio dos partidos-movimentos é eleger representantes que não sejam o sujeito que fala e promove ações para um determinado tipo de eleitorado, como um publicitário que busca identificar um nicho de mercado que seja mais vantajoso para o seu produto, mas sim aquele pelo qual os representados falam e agem politicamente, cientes das possibilidades, limitações e riscos dessa ação.

Por outro lado, o movimento não para, não simplesmente como movimento social, mas também o movimento de modulação de acordo com os principais interesses dos agentes envolvidos, sempre de forma deliberativa, autogestionada e auto-organizada. Como bem esclare o Raiz Cidadanista em sua carta manifesta, o desafio desta nova-forma partido é ser:
Um partido de novo tipo, um PARTIDO-MOVIMENTO. Um partido que construa pontes para o diálogo entre os cidadãos, não atalhos para as castas dirigentes. Um partido que dialogue com os movimentos sociais, mas sem cooptá-los. Um movimento social e um partido político ao mesmo tempo. E, também, um PARTIDO em MOVIMENTO. Um partido que se construa nas ruas e também nas redes que integram os �debaixo�, os legítimos donos do poder. (Carta Cidadanista, 2015, p. 30)
.

Considerações Finais


O principal desafio dos partidos-movimentos certamente é convencer os Indignados que (i) eles não são mais do mesmo; (ii) que eles representam os anseios desses não-representados; (ii) que mudanças políticas se fazem com ação e participação política constante. A ruptura como o modus operandi da política tradicional, em que políticos profissionais se apresentam como representantes dos anseios de determinados grupos em períodos eleitorais se afastando dos mesmos logo após o pleito...

A hipótese dos partidos-movimentos como o Podemos e o Raiz em relação à representação são indissociáveis das esferas participativas horizontalizadas. Isso significa dizer que necessariamente os representantes desses partidos precisam agir de acordo com diretrizes deliberadas pela base através de debates e referendos, exceto em questões para as quais esses líderes têm relativa autonomia de ação, em questões mais triviais.

E essa questão leva àquele que parece ser o principal desafio dos novos partidos-movimentos: a manutenção da participação e ação política que possa garantir o funcionamento do partido dentro de seus propósitos, nos quais os agentes envolvidos participem de debates e deliberações a fim de orientar a ações, estratégias e discursos de seus representantes na política institucional e a ação cotidiana como movimento social. Para tanto, é extremamente importante a consolidação da internet como meio de comunicação e desses grupos, a fim de facilitar a informação, debate e participação políticas desses novos agentes e atores contemporâneos.


Uma vez esvaziado o partido-movimento, todo seu propósito é perdido, sua engrenagem é obstruída e a consequência provável é se tornar mais um partido como outro qualquer. A dialética da relação representantes/representados, política institucional/política cotidiana, horizontalidade/verticalidade é condição necessária para a existência, manutenção e possíveis conquistas políticas dos partidos-movimentos. 
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